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RESUMO

O arroz é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo. Em
um futuro não muito distante, o aumento da população mundial
demandará uma produtividade elevada desse cereal para atender as
necessidades alimentares da população. Uma alternativa poderia ser o
tratamento das plantas com nanopartículas de carbono, muitas vezes
capazes de estimular a germinação e o crescimento das plantas por
mecanismos ainda pouco conhecidos. Sendo assim, o objetivo deste
trabalho foi avaliar os efeitos fisiológicos das nanopartículas de carbono
(C-dots) extraídas da cianofícea Spirulina em plantas de arroz (Oryza
sativa L.), através da análise de crescimento das plantas e produtividade
das sementes. As sementes foram germinadas em potes plásticos
contendo uma solução nutritiva padrão (controle). Após um período de 10
dias de desenvolvimento foram adicionados ao meio hidropônico três
diferentes concentrações de C-dots: 0,02 mg/mL, 0,1 mg/mL, e 0,5
mg/mL, além da condição controle, sendo mantidas nestes tratamentos
por 20 dias. Após este período, as plantas dos diferentes tratamentos
foram mantidas em casa de vegetação até a maturidade. Verificou-se que
a adição dos C-dots no meio hidropônico não resultou em mudanças
significativas nas plantas em relação ao tratamento controle, apenas uma
leve diminuição no comprimento das raízes nas concentrações 0,1 e 0,5
mg/mL. Quanto aos dados de produtividade das sementes analisados até
o momento, verificou-se que a concentração mais alta (0,5 mg/mL) de C-
dots aumentou o número de sementes (cheias e vazias) por planta, a
porcentagem de sementes cheias por planta, o peso de 1.000 sementes
cheias, e o peso de sementes por planta. Com base nos dados avaliados
até o momento, conclui-se que os C-dots não interferem negativamente
no desenvolvimento das plantas, além de estimularem uma maior
produtividade de sementes.   
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